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APRESENTAÇÃO 

A cadeia produtiva do agronegócio tem como finalidade um conjunto de ações 
que são inseridas em um determinado produto até a chegada no consumidor. Muitas 
das vezes essas ações, que na realidade, se constituem em etapas de como trabalhar 
um determinado produto até que este esteja pronto para ser comercializado, levando-
se em consideração as características que proporcionará o grau de satisfação dos 
clientes.

A satisfação se faz presente, devido o aprimoramento do produto de forma 
eficiente, que somente se torna possível, através de pesquisas que estejam 
relacionadas com a produção agropecuária a se destacar no mercado, como 
o preparo de solo, classes de aptidão de terras agrícolas, adubação, seleção de 
mudas, preparo de sementes, nutrição mineral de plantas, tratos culturais, plantas 
medicinais, alelopáticas e o uso da terra e etc. Estas pesquisas nos incentivaram na 
elaboração deste volume – AGRONOMIA: ELO DA CADEIA PROTUVIA 5, VOL.5, 
que significa que os trabalhos aqui contextualizados seguem um roteiro diversificado 
de parâmetros / ações que definem com clareza o conceito de cadeia produtiva, o que 
na realidade retrata os acontecimentos que levam as instituições públicas e privadas 
como as Universidades, Embrapas, propriedades rurais e etc., serem responsáveis 
por novas descobertas científicas e pelo aprimoramento deste conhecimento, no 
sentido de melhorar os elos da cadeia produtiva do agronegócio que estão contidos 
nos artigos, cujos capítulos apontam pesquisas recentes cujo fundamento é aumentar 
a produção agrícola do Brasil.

Isso é tão verdade, que segundo 1Castro; Lima; Cristo (2002) a cadeia produtiva 
do agronegócio parte da premissa que a produção de bens pode ser representada 
como um sistema, onde os atores estão interconectados por fluxo de materiais, de 
capital, de informação, com o objetivo de suprir um mercado consumidor final com 
os produtos do sistema. Isso nos levará a melhoria da competitividade do mercado 
em que para que todo produto seja comercializado, será necessário que antes haja 
pesquisas voltadas ao seu aprimoramento para a conquista do consumidor final.

Diocléa Almeida Seabra Silva

1. CASTRO, A. M. G.; LIMA, S. M. V.; CRISTO, C. M. P. N. Cadeia produtiva: marco conceitual para apoiar a pros-
pecção tecnológica. In: Anais do XXII Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica. Salvador, 2002.
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RESUMO: A enxertia em tomate (Solanum 
lycopersicum) é utilizada com a principal 
finalidade de possibilitar a produção em locais 
onde hajam doenças de solo que inviabilizem 
a sua produção, fato este recorrente sob 
sistemas intensivos de produção sob cultivo 
protegido, outro importante papel atribuído 
ao seu uso está em conferir maior vigor à 
planta enxertada.  O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a produtividade do tomateiro de mesa 
cultivar Montebelo® enxertado sobre 5 (cinco) 
porta enxertos comerciais: Emperador®, 
Woodstock®, Empower®, Protetor® e 
Maxfort®, mais o pé-franco, conduzidos sob 
sistema orgânico de produção sob cultivo 
protegido. As características analisadas foram: 
produtividade, produção de frutos grandes, 
produção de frutos médios, produção de frutos 
pequenos, peso médio (PM) dos frutos, peso 
médio (PM) dos frutos grandes, peso médio 

(PM) dos frutos médios e peso médio (PM) dos 
frutos pequenos. Utilizou - se o delineamento em 
blocos casualizados, com 4 (quatro) repetições 
(blocos), 6 (seis) tratamentos e 20 (vinte) plantas 
por parcela. A cultura foi manejada da mesma 
forma para todos os tratamentos. Os dados 
obtidos foram submetidos à análise estatística 
e a comparação de médias pelo teste de Tukey. 
O uso de porta-enxertos não propiciou aumento 
de produtividade do tomateiro nas condições 
testadas. Todos os tratamentos não diferiram 
significativamente em produtividade total de 
frutos grandes, médios e pequenos. Todos 
os tratamentos apresentaram porcentagem 
de frutos grandes superior aos médios e a 
porcentagem destes foi superior aos pequenos. 
Não houve diferença entre os diferentes porta-
enxertos e o pé-franco para peso médio dos 
frutos (grandes, médios e pequenos).
PALAVRAS-CHAVE: Solanum lycopersicum; 
enxertia; produtividade.

AGRONOMIC PERFORMANCE EVALUATION 

OF GRAFTED TOMATO IN ORGANIC 

PRODUCTION IN GREENHOUSE

ABSTRACT: The grafting in tomato (Solanum 
lycopersicum) production is used for the 
possibility of production in places where exists 
soil diseases that make production unfeasible, 
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a recurring event in greenhouses, another characteristic related to the use of grafting 
is to increase the vigor of plants. The objective was to evaluate the agronomic aspects 
of Montebelo® tomato cultivated under five (5) grafted rootstocks: Emperador®, 
Woodstock®, Empower®, Protetor® and Maxfort®, and the own rooted seedlings, 
conducted under organic system of production. The characteristics analyzed were: 
total production, production of large fruits, production of medium fruits, production of 
small fruits, average weight (AW) of fruits, AW of large fruits, AW of medium fruits and 
AW of small fruits. A randomized block design was used, with 4 replicates (blocks), 
6 treatments and 20 plants per plot. The culture was managed as standard for all 
treatments. The data were submitted to statistical analysis under Tukey test. The use of 
rootstocks did not lead to an increase in tomato productivity under the conditions tested. 
All treatments did not differ significantly in total productivity of large, medium and small 
fruits. All treatments had a higher percentage of large fruits than the average ones 
and the percentage of them was superior to the small ones. There was no difference 
between the different rootstocks and the average weight of the fruits (large, medium 
and small).
KEYWORDS: Solanum lycopersicum; grafting; productivity.

INTRODUÇÃO

O fato de ser o tomate uma hortaliça muito consumida “in natura”, principalmente 
em saladas, e a preocupação com a saúde dos consumidores devido à possibilidade 
de resíduos de defensivos vem causando um aumento na procura pelo tomate 
orgânico, produzido sem agrotóxicos (LUZ et al., 2007). Segundo Borguini et al. 
(2003), os consumidores diminuem suas exigências quanto ao atributo aparência 
externa, quando se conscientizam da importância dos alimentos orgânicos.

Para Filgueira (2003) o tomateiro é a espécie olerícola cultivada mais sujeita 
à ocorrência de problemas fitossanitários, sendo intensamente atacado por insetos-
praga durante todo o seu ciclo, desde a sementeira até a colheita dos frutos. A 
grande área foliar e o microclima favorável criado pela planta de tomate propiciam 
um ambiente ideal para o bom desenvolvimento de pragas e doenças (NAIKA et al., 
2006).

Nagai (1989) considera como estratégia de longo prazo a necessidade de 
redirecionamento dos programas de melhoramento genético no sentido de resgatar a 
rusticidade e incorporar resistências a pragas e doenças perdidas ao longo do tempo. 
Silva (1994), por outro lado propõe a adoção de soluções mais imediatas, como é o 
caso de práticas culturais que permitam a melhoria das condições fitossanitárias e a 
obtenção de ganhos quantitativos e qualitativos na produção.

O cultivo protegido promove o controle da disponibilidade de nutrientes e água 
para as plantas, de aspectos físicos do ambiente e do ataque de insetos-praga e 
patógenos, porém exige manejo criterioso do sistema (GUEDES, 2013). 
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O uso intensivo do solo em casas de vegetação tem intensificado a ocorrência 
de problemas fitossanitários, causados principalmente por patógenos de solo 
(SALATA et al., 2012). Para superar esses problemas, a enxertia de mudas vem 
sendo praticada com muito sucesso na olericultura brasileira e em diversos países 
(KUBOTA et al., 2008).

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento em sistema de produção orgânico foi realizado na Fazenda 
Malunga, localizada no N. R. Lamarão, área inserida no PAD-DF (Plano de 
Assentamento Dirigido do Distrito Fedreal), região administrativa do Paranoá, 
situando-se a 75 Km de Brasília (partindo-se da rodoviária do Plano Piloto).

O tipo de solo predominante é o latossolo vermelho amarelo, a precipitação 
anual média gira em torno dos 1350 mm ao ano. De acordo com a classificação de 
Köppen o clima da região é do tipo AW, caracterizado por chuvas concentradas no 
verão, de outubro a abril e invernos secos. Em torno de 95% da precipitação ocorre 
de meados de outubro a meados de maio (estação chuvosa) e o restante do ano 
praticamente não ocorrem chuvas.

As mudas foram produzidas em viveiro especializado na produção de mudas 
de hortaliças enxertadas, localizado na cidade de Monte Alto – SP, onde foi realizada 
a enxertia do tipo bisel, as sementes dos porta-enxertos (cavalo) e dos enxertos 
(cavaleiro) foram semeadas em bandejas de poliestireno de 128 células (40 mL 
por célula), utilizando o substrato comercial “Bioplant Prata”, as Figuras 1A e 1B 
exemplificam as mudas enxertadas prontas para o transplantio.

Figuras 1A e 1B - Mudas enxertadas prontas para o transplantio (detalher do grampo na fig. 1A)
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O cavaleiro utilizado foi a cutivar Montebelo® da empresa Rijk Zwann e os 
porta-enxertos utilizados para compor os tratamentos foram: T1 – Emperador® RZ 
F1 (Rijk Zwaan), T2 – Protetor® (Takii), T3 – Woodstock® (Sakata), T4 – Empower® 
(Nunhems), T5 – Maxfort® (Seminis)  e o T6 - Pé Franco.

O tomate Montebelo® é do tipo italiano, e segundo informações da empresa, este 
possui bom enfolhamento e frutos muito firmes, sendo ideal para o embandejamento, 
além de possuir boa resistência a doenças foliares em geral.

A estufa onde foi conduzido o trabalho possui as seguintes dimensões: 
comprimento de 55 m e largura de 8,0 m totalizando 440 m2 de área, pé direito com 
4,0 metros de altura, e é geminada com outras 4 estufas de mesmas dimensões 
formando o bloco.

Este bloco de estufas foi implantado em 2012, e fora anteriormente cultivado 
com tomate cereja e alface intercalados com adubação verde, sendo utilizado 
milheto ou aveia preta em alternância. Sendo que o último cultivo comercial de 
alface americana foi colhido no início de Dezembro de 2015, logo após plantou-se 
milheto antes da introdução do experimento (Figura 23), o sistema de irrigação é do 
tipo gotejamento, contando com duas mangueiras por canteiro, havendo também 
nebulizadores instalado na parte superior da estufa que possuem a função de 
controle de umidade do ar e temperatura interna.

A tecnologia utilizada na condução deste experimento no sistema orgânico 
é considerada como alta tecnologia, foram utilizadas sementes de cultivares 
conceituadas comercialmente e insumos de alta qualidade, irrigação por gotejamento 
e condução por fitilho em cultivo protegido, a estufa conta com controle de 
temperatura e umidade do ar acionados automaticamente de acordo com parâmetros 
pré-estabelecidos. Possui um eficiente controle de umidade do solo para manejo 
da irrigação utilizando-se de tensiômetros instalados no interior das estufas e as 
adubações de cobertura são realizadas conforme estágio fenológico e observações 
externas de aspectos morfológicos de desenvolvimento das plantas além da utilização 
de um aparelhos portáteis de medição do pH e dos teores de: K+, NO3

-, Ca2
+. Foram 

utilizados canteiros com em torno de 1,1 m de largura, com fileiras simples e 0,35 m 
entre plantas, totalizando 120 plantas por canteiro (20 plantas x 6 tratamentos), em 4 
canteiros (4 repetições), resultando num comprimento útil de canteiro de 42 metros. 
Colocando-se duas plantas como bordadura por tratamento.

Foi adotado o delineamento de blocos casualizados (DBC), em arranjo 
simples composto por 6 tratamentos, com quatro repetições (blocos), parcela útil 
composta por 20 plantas, sendo 80 plantas por bloco, totalizando 480 plantas neste 
ensaio. A mudas foram plantadas em fileiras simples nos canteiros (figura 25), que 
apresentavam 1,0 m de largura, a distância entre mudas adotada foi de 0,35 m, as 
plantas foram conduzidas em duas guias, sendo realizada a poda apical quando as 
plantas apesentavam em torno de 20 cm de altura deixando-se dois brotos laterais 
se desenvolverem, este procedimento é utilizado na Fazenda Malunga para diminuir 
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o vigor vegetativo das plantas, haja visto que o solo possui elevada fertilidade. Todas 
as outras brotações adjacentes foram eliminadas, cortando-se com tesoura a pelo 
menos 3 cm da inserção do mesmo na planta.

O comprimento útil do canteiro foi de 42 m, colocando-se duas plantas entre 
cada tratamento como bordadura, sobrando em torno de 4 metros de canteiro final 
que fora plantado também com plantas de bordadura, resultando num canteiro com 
em torno de 46 metros de comprimento final.

As plantas foram tutoradas com fitilho durante seu crescimento até a chegada 
ao fio de arame de sustentação, neste sistema o fitilho é amarrado na base da 
planta entrelaçando-a (pelas duas guias) conforme a necessidade, esta operação foi 
realizada semanalmente. O arame estava à altura de 4,00 m do nível do canteiro, 
após a chegada ao fio de arame as plantas foram “capadas” (poda do meristema 
apical), a Figura 2 demonstra a cultura no interior da estufa.

Figura 2 - Tomate em desenvolvimento no interior da estufa.

Para a caracterização do solo onde o experimento foi conduzido foram coletadas 
amostras nas profundidades de 0 a 20 cm e 20 a 40 cm. Nas profundidades de 0 a 20 
cm e 20 a 40 cm, respectivamente, foram obtidos os seguintes resultados: pH(H2O)= 
7,0 e 6,7; Pmeh= 55,1 e 49,7 mg/dm3; matéria orgânica = 61,6 e 54,8 g/dm3; V= 80% 
e 75%; e os valores de Al; H + Al; K; Ca; Mg; SB e CTC, expressos em cmolc/dm3, 
foram respectivamente 0,00 e 0,00; 2,50 e 2,70; 1,03 e 0,29; 5,6 e 5,4; 3,1 e 2,3; 10,2 
e 7,9; 12,7 e 10,6. 

As adubação de base foi realizada com Sulfato de Magnésio, Yoorin comercial 
e composto orgânico tipo Bokashi produzido na própria fazenda. As adubações 
de cobertura foram realizados utilizando-se compostos orgânicos tipo Bokashi e 
biofertilizante líquido, ambos produzidos na propriedade.  

Foi utilizado mulching plástico de cor branca para recobrimento dos canteiros 
e evitar a proliferação de plantas daninhas. Conforme o crescimento das plantas 
de tomate, foram retiradas as folhas mais velhas (folhas baixeiras), observando-se 
para isso, a situação fitossanitária das mesmas, incidência de luz solar, grau de 
desenvolvimento dos frutos e arejamento. 
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O controle fitossanitário de pragas e doenças foi realizado conforme o 
aparecimento das mesmas,  utilizando-se somente produtos autorizados para cultivo 
o orgânico

As colheitas dos frutos iniciaram-se no dia 28 de Março de 2016, onde os 
primeiros frutos com sinais de amadurecimento apareceram, sendo colhidos 
classificados, contados e pesados em cada parcela. Foram realizadas no total 24 
colheitas, sendo a última no dia 07 de junho de 2016.

Os frutos foram colocados em sacos plásticos devidamente identificados 
(conforme figuras 15 e 16), a classificação, contagem e pesagem foram realizadas 
logo após cada colheita.

Os frutos foram classificados em 3 tamanhos: grande (comprimento acima de 
8,5 cm), médio ( comprimento entre 6,0 cm e 8,5 cm) e pequenos (comprimento 
abaixo de 6cm), ver figura 17. Os frutos chochos (não polinizados), mal-formados 
e brocados não foram contabilizados, sendo descartados e não fizeram parte das 
análises estatísticas. Esta classificação seguiu os critérios de seleção definidos 
pela Fazenda Malunga juntamente com seus clientes, na Figura 3 observa-se a 
classificação dos frutos conforme tamanho. 

Figura 3 - Classificação dos frutos quanto ao tamanho: grandes, médios e pequenos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na data de 19 de Janeiro de 2016 foi realizado o plantio das mudas na estufa, 
devido as diferenças genotípicas dos porta enxertos. As mudas apresentavam alguma 
diferença em seu tamanho e vigor, evidenciando que a adoção de uma data fixa para 
o plantio não é adequada para todas as cultivares, porém devido a necessidade de 
condução das plantas nas mesmas condições isso se fez necessário, vale salientar que 
as diferenças observadas não causaram prejuízos significativos no desenvolvimento 
das plantas, que em torno de 10 dias após o transplantio apresentavam-se com certa 
uniformidade e excelente qualidade de desenvolvimento.

Nas fases iniciais de cultivo não houveram ataques significativos de insetos, 
apesar de a região sofrer com grandes problemas causados pela mosca-branca 
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(Bemisia tabaci), porém a mesma não conseguiu invadir a estufa e causar  qualquer 
dano. A partir dos 50 a 60 dias após o transplantio foi observado um amarelecimento 
das folhas baixeiras do tomate, os sintomas eram característicos da virose denominada 
“Vírus do amarelo baixeiro do tomateiro” (Tomato bottom yellow leaf virus – TBLYV), 
uma espécie de Luteovírus transmitida por afídeos como o Myzus persicae. 

Salienta-se que a única enfermidade presente e que causou prejuízo a 
produtividade foi a virose do Amarelo Baixeiro do Tomateiro, causado pelo vírus 
TBLYV (Tomato bottom yellow leaf virus), como praticamente não há tratamento 
para viroses, somente preventivamente evitando a presença dos transmissores, a 
convivência é a única medida a ser adotada, tentando-se manter a planta equilibrada 
nutricionalmente para que esta consiga se desenvolver e reagir naturalmente à 
infecção, não foi possível determinar em que dimensão esta enfermidade causou 
prejuízos à produção, mas de qualquer forma as plantas apresentaram bom 
desenvolvimento.

A produção total de frutos por tratamento em Kg e sua transformação para: 
peso de frutos por planta em Kg, peso total de frutos por m2 em Kg e peso total de 
frutos por hectare em toneladas não diferiu estatisticamente entre os cinco diferentes 
porta-enxertos e o pé-franco, Quadro 2.

% de frutos em 
relação ao total

Tratamento
Emperador® Empower® Protetor® Woodstock® Pé-franco Maxfort®

% de frutos grandes 50,9 48,65 46,03 44,49 44,18 44,02
% de frutos médios 29,34 32,24 30,66 33,49 32,39 33,86

% de frutos pequenos 19,76 19,11 23,31 22,02 23,44 22,12

Quadro 2 - Proporção de frutos por classificação de tamanho.

Os valores encontrados variando de 51,5 a 59,5 toneladas por hectare não 
são considerados bons níveis de produtividade, mesmo para o sistema orgânico 
de produção, haja visto toda a tecnologia e cuidados empregados no cultivo pela 
propriedade. Relaciona-se a este resultado inferior o fato das altas temperaturas 
ocorridas durante a fase de floração até o final do ciclo, o que ocasionou o alto índice 
de abortamento de flores, crescimento vegetativo acelerado em detrimento da parte 
reprodutiva, além do ciclo da planta ter encurtado devido às altas temperaturas.

A cultivar Woodstock® foi a que apresentou maior produção total de frutos 
grandes com 29,03 toneladas por hectare, isto também é relativo ao desempenho 
superior da mesma em relação às demais na produção total de frutos, apesar de não 
haver diferenças estatísticas entre os tratamentos..

Há de se considerar que a produção total foi afetada pela incidência do vírus do 
amarelo baixeiro (Tomato bottom yellow leaf virus – TBLYV), a dimensão da perda de 
produção causada por este patógeno é difícil de mensurar, haja visto que as plantas 
conseguiram conviver de forma satisfatória se desenvolver e produzir mesmo na 
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presença do mesmo, mas os resultados alcançados, apesar poderiam ser melhores.
No quadro 1, que caracteriza a roporção de frutos por classificação de tamanho, 

analisando-se as distribuições depreende-se um comportamento similar em todos os 
tratamentos quanto a classificação de seus frutos, ficando os percentuais de frutos 
grandes, médios e pequenos bem próximos, não havendo destaques evidentes de 
qualquer cultivar entre si, e o pé-franco seguiu a mesma uniformidade apresentada 
pelos demais tratamentos.

Tratamento

Peso total 
de frutos 

por planta 
(kg.pl-1)

Peso total 
de frutos 

por hectare 
(Ton.ha-1)

Peso de frutos 
grandes por 

planta (kg.pl-1)

Peso total de 
frutos grandes 

por hectare 
(Ton.ha-1)

Peso de 
frutos 

médios 
por planta 

(kg.pl-1)

Peso total 
de frutos 

médios por 
hectare 

(Ton.ha-1)

Peso de 
frutos 

pequenos 
por planta 

(kg.pl-1)

Peso total 
de frutos 
pequenos 

por hectare 
(Ton.ha-1)

Emperador® 4,29 a 51,5 a 2,19 a 26,23 a 1,26 a 15,12 a 0,85 a 10,19 a
Maxfort® 4,3 a 51,6 a 1,89 a 22,70 a 1,46 a 17,46 a 0,95 a 11,41 a
Pé franco 4,45 a 53,4 a 1,97 a 23,60 a 1,44 a 17,3 a 1,04 a 12,53 a

Empower® 4,5 a 54 a 2,19 a 26,28 a 1,45 a 17,41 a 0,86 a 10,32 a
Protetor® 4,51 a 54,1 a 2,08 a 24,91 a 1,38 a 16,6 a 1,05 a 12,61 a

Woodstock® 4,96 a 59,5 a 2,21 a 26,47 a 1,66 a 19,93 a 1,09 a 13,1
Média 

(tratamentos) 4,5 54 2,09 25,03 1,44 17,3 0,97 12,82

CV (%) 14,62% 23.03 % 19.26 %                       16.60 %       

Quadro 1 - Peso total de frutos, peso de frutos grandes, peso de frutos médios e peso de frutos 
pequenos por planta e por hectare. 

Número de observações = 24

Classificação com a mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de significância.

Há de se destacar a evidente superioridade de frutos grandes, e a menor 
proporção para frutos pequenos, isto demonstra maior qualidade da produção obtida.

No Quadro 3, as análises do peso médio de frutos por tratamento, sendo 
analisado o peso médio de frutos totais (peso médio de todos os frutos colhidos 
no tratamento, sem distinção de classificação por tamanho), peso médio dos frutos 
classificados como grandes, peso médio dos frutos classificados como médios e 
peso médio dos frutos classificados como pequenos.

Tratamento PM dos frutos 
totais (g)

PM dos frutos 
Grandes (g)

PM dos frutos 
Médios (g)

PM dos frutos 
pequenos (g)

Pé-franco 77,08 a 103,55 a 75,71 a 53,11 a
Protetor® 78,15 a 106,04 a 76,17 a 52,72 a

Woodstock® 78,30 a 104,12 a 77,08 a 52,82 a
Maxfort® 79,87 a 106,27 a 78,52 a 54,11 a

Emperador® 80,54 a 106,13a 75,94 a 53,21 a
Empower® 82,26 a 108,04 a 78,13 a 53,89 a
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Média 79,36 105,69 76,93 53,31
CV (%) 6,3 2,95 2,87 3,12

Quadro 3 - Peso médio dos frutos em suas diferentes classificações.
Número de observações = 24

Classificação com a mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de significância.

Não houve diferença estatística significativa para nenhum dos parâmetros 
analisados, isto evidencia que o uso dos porta-enxertos pouco afeta no peso dos 
frutos colhidos em plantas enxertadas.

Observa que os CVs foram muito baixos em todos os parâmetros, isto indica 
que a classificação dos frutos por tamanho foi realizada de forma excelente, pois 
as médias se referem à todos os frutos de cada classificação e tratamento, o que 
compreende uma grande quantidade amostral, demonstrando que o experimento foi 
conduzido com boa precisão

A comparação do peso médio dos frutos com outros autores só pode ser realizada 
se os trabalhos utilizarem do mesmo material, no caso o enxerto Montebelo®, haja 
visto a grande variação existente entre as cultivares, mesmo se tratando do mesmo 
tipo de tomate.

CONCLUSÕES

- O uso da porta-enxertos não propiciou aumento da produtividade do tomateiro 
nas condições em que o trabalho foi realizada; 

- Todos os tratamentos não diferiram significativamente em produtividade total 
de frutos grandes, médios e pequenos;

- Todos os tratamentos apresentaram porcentagem de frutos grandes superior 
aos médios e a porcentagem destes foi superior aos pequenos;
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